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“A FIGURINHA” 
 

A MENINA, VESTIDA À 
MINHOTA, QUE ENCANTOU 
NA FESTA DE S. TOMÉ, EM 

GONDARÉM 
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“A FIGURA” 
 

COM MARIA SUZETE OLIVEIRA 
(“MARIA DE MANGOEIRO”), UMA 
LENDA VIVA DO FOLCLORE DO 
CONCELHO DE VILA NOVA DE 

CERVEIRA 
 

(Página 11) 

Editorial 
 

REBUSCANDO O PASSADO 
DOS HABITANTES DE 

«LÁ EM DENTRO» 
 

 Numa visita nocturna que efectuei ao 
interior do Castelo de Vila Nova de Cervei-
ra, no segundo dia da Festa Medieval, dei 
comigo a recordar pessoas que conheci na 
minha meninice e que residiram em todas 
aquelas casas que hoje fazem parte do 
aldeamento da Pousada de D. Dinis.      
Fiquei impressionado por todos os nomes 
me surgirem na memória conforme ia pas-
sando pelas casas onde moraram. 
 Seria, na minha opinião, um interessan-
te registo (para os vindouros) divulgá-los, 
mas como quase todos esses nomes que 
recordo são alcunhas, de poucos sei os 
nomes próprios, não os tornarei público, 
pois não quero ferir (há os que não se 
importam, mas também há os que se 
importam) as susceptibilidades de familia-
res. 
 No entanto, há imóveis no interior do 
Castelo com histórias interessantíssimas 
por contar, exemplos da “Casa dos San-
tos” (frente à Igreja da Misericórdia), da 
Cadeia (com sala de mulheres, sala de 
homens e “quarto escuro”), do quartel da 
extinta Legião Portuguesa, dos paióis e 
também das más condições de habitabili-
dade (casas quase em ruínas) em que 
bastantes pessoas viviam. 
 Outro pormenor interessante e digno 
também de um estudo, é o facto de ao ver 
hoje a televisão da Galiza, e ouvindo falar 
o galego, encontro palavras precisamente 
iguais às que, quando pequeno, ouvia 
dizer aos moradores adultos que residiam 
no interior do Castelo de Vila Nova de Cer-
veira. E não seria por acaso que os que 
habitavam «cá fora» denominavam os 
moradores na Fortaleza por os de «lá em 
dentro». Não seria no sentido depreciativo, 
mas demonstrava certa diferença linguísti-
ca entre habitantes da mesma terra. 
 Hoje o aldeamento turístico da Pousada 
continua funcional com um grande sosse-
go, especialmente à noite, talvez contras-
tando com certas noites de alarido que, no 
passado, tantas vezes levaram ao rubro os 
habitantes de «lá em dentro». 
 

José Lopes Gonçalves 

“CERVEIRA NOVA” NA 
INTERNET COM MAIS 

UM RECORDE BATIDO: 
2656 VISITAS NO MÊS 

DE JULHO 
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ENTRE SOPO E 
VILAR DE 

MOUROS, NUM 
DESPISTE DE 

MOTORIZADA,  
ENCONTROU A 

MORTE 
UM RESIDENTE EM FRANCE 

 

(PÁGINA 3) 

Rebuscando  



CERVEIRA  
NOVA 

 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos c/
casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, cozinha, 
2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o rio Minho, no 
lugar de Cancelo. 

 

Contactar pelos telem.: 969 642 155 / 962 353 160 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco 
Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 
pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O quinzenário mais 
antigo do concelho 

CERVEIRA NOVA 
Assinatura anual 

€ 12,50 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Sábado, 11 de Setembro - 21h45 

O HOMEM ARANHA 2 

(Maiores de 12 anos) 
Género: Acção 

 

Sábado, 18 de Setembro - 21h45 
O REI ARTUR 

(Maiores de 12 anos) 
Género: Aventura, Guerra 

 

Sábado, 25 de Setembro - 21h45 
AS CRÓNICAS DE RIDDIK 

(Maiores de 12 anos) 
Género:  Ficção 

TEM PROBLEMAS 
RESPIRATÓRIOS, 

ASMA OU BRONQUITE E 
QUER TER QUALIDADE DE  
VIDA? PORQUE ESPERA? 

MARQUE UMA 
DEMONSTRAÇÃO EM 
SUA PRÓPRIA CASA 

ATRAVÉS DO TELEMÓVEL 
 

933 523 105 

REPARO 
ELECTRODOMÉSTICOS 

FAÇO 
INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS 
Rua da Fonte, 5 

(Alto das Cerejas) 
CAMPOS 

Telem. 962 522 058 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

Aristides Esmeriz, da França; Alfredo Lameira 
Alves, de Loivo;  José C. Batista, L.da, do Porto; D. 
Adelaide Araújo, da França; D. Vetúria Pereira Barros 
Silva, do Estoril; Manuel António Silva Alves, de Lis-
boa; Luís Augusto Gomes, da França; Cesário Jesus 
Gonçalves Lima, de Viana do Castelo; José Guerreiro, 
dos EEUU; Jorge Luís Queirós Ribeiro, de Sopo; Alfre-
do José Fernandes, de Caneças; Constantino João 
Magalhães Costa, de VNCerveira; Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de VNCerveira; Die-
tética Cervinatur, de VNCerveira; Manuel Araújo 
Maciel, dos EEUU; Mário Sousa Gomes, da França; 
Joaquim de Castro, de Loures; Moisés Pereira Pinto, 
da França; D. Maria Virgínia Teixeira, de VNCerveira; 
Duarte Paulo Ferreira, da França; D. Ana Maria Roleira 
Cunha, da França; José Luís Correia Bouça, da Fran-
ça; D. Irene Dores Cunha Roleira Barros, da França; 
José Oliveira Araújo, da França; Diamantino Manuel 
Coelho Vale Costa, de VNCerveira; D. Rosália Abru-
nhosa, da França; Laurentino Pereira Vaz, do Cacém; 
Silvestre Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia; Alípio 
Borges de Lopes, do Porto; Manuel Brandão, da Fran-
ça; Dr. Joaquim Santos Marinho, de Rio Tinto; D. Maria 
da Conceição Nogueira Areal, de Lisboa; César Barrei-
ro, dos EEUU; Adélio Carlos Borges Alves, de Almada; 
António Amorim Barbosa, de VNCerveira; Luís Henri-
que Barbosa P. Ferreira da Costa, do Porto; Manuel da 
Silva Araújo, de Loivo; Américo Manuel Araújo, de 
Sopo; Manuel Lima do Poço, da França; Filipe Joa-
quim Cunha Poço, da França; João António Nogueira 
Morgado, do Brasil; Filomena Augusta Carilho, de Lis-
boa; Fernando Jácome Andrade, de Sapardos; Joa-
quim Esteves Sá, de Sapardos; Guaimar Esteves Sá, 
da França; José Manuel Sá, da França; César Martins 
Fernandes, da França; Júlio Barros, de Nogueira; Arlin-
do Alberto Ferreira, de Cascais; e Claudino João Fer-
reira Miranda, de Cascais. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-
lhes que se certifiquem da data de vencimento aposta 
na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade. 
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TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

CERVEIRA NOVA 
Um amigo! 

Um mensageiro! 
Assine este 

Quinzenário. 

“Cerveira Nova” 

Na sequência de um despiste de 
motorizada, entre France e Vilar 
de Mouros, perdeu a vida uma 
pessoa de 29 anos 
 

Na estrada de France (Sopo) a Vilar de Mouros, 
numa curva, teve um despiste de motorizada Damião 
Modesto Alves de Castro, de 29 anos, natural de Arge-

la, concelho de 
Caminha. 
 Do acidente 
resultou que o 
infeliz ciclomoto-
rista ficou ferido, 
tendo sido trans-
portado, em esta-
do grave, para o 
Centro Hospitalar 
do Alto Minho, 
onde veio a fale-
cer. 
 Embora nos 
últimos tempos 

Damião Alves de Castro tivesse residido em France, foi 
a sepultar no Cemitério Paroquial de Vilar de Mouros. 

Crónica das quinzena 
 

“A FIGURINHA” 
 

A MENINA VESTIDA À 
MINHOTA QUE ENCANTOU 

E foi no lugar de Mangoeiro, freguesia de 
Gondarém, que fomos buscar a personagem para 
“ A  F I G U - RA” (ler 11.ª página) 
desta edição d e  “ C e r v e i r a 
Nova”. E foi igualmente em 
M a n g o e i r o que os nossos 
serviços foto- gráficos regista-
ram a menina vestida à minho-
ta, a que c h a ma r e mo s , 
com todo o carinho, “A 
F I G U R I - NHA”, a inspi-
r a d o r a desta crónica. 

D e facto a sua 
p r ó p r i a candura e a 
s u a expressão de 
me iguice , aliadas ao 
traje, em miniatura, à 
m i n h o t a , onde não 
faltava a «saia roda-
da», o «lenço de 
f r a n j a s » , as «meias 
de renda» e  a s 
«chinelinhas com ornamentos 
bo rdad os a linhas», davam, 
àquela crian- ça, toda a graça 
para encantar. 

“A FIGURINHA” veio integrada no Rancho 
Folclórico da Casa do Minho que actuou, em 
Gondarém, nas festas de S. Tomé. E a presença 
da encantadora menina, vestida à minhota, em 
Mangoeiro, foi, sem dúvida, cativante. 

 
José Lopes Gonçalves 

Carro roubado, em Cerveira, 
foi recuperado após 
“derrapagens” do ratoneiro 
 

Um indivíduo, que se suspeitou estar a querer 
preparar algo de delituoso num posto de abastecimento 
de combustível, foi interceptado pelas autoridades que 
verificaram que já havia furtado um automóvel, na Rua 
Dr. Martins Vivente, que era pertença de Celestino 
João Torres. 

Nesta acção de recuperação do veículo foi eficaz 
a atitude de um filho do proprietário que, vendo ali o 
carro do pai, colocou o ratoneiro em situação de delírio 
ao confrontá-lo com a verdade, já que ele (ratoneiro) 
afirmava que havia comprado o automóvel em Espa-
nha. 

Talvez a sorte de Celestino João Torres não ter 
ficado sem a viatura tenha sido o facto de o veículo 
estar apetrechado de certos utensílios anti-roubo. 

18.ª Aniversário do Centro 
de Cultura de Campos 
 

Integrado nas comemorações do 18.º aniversário 
do Centro de Cultura de Campos, tiveram lugar, nos 
dias 28 e 29 de Agosto, diversos actos festivos, do que 
se destaca: 

No dia 28, uma exposição de fatos e fotografias 
das marchas de S. João de 2004, de “lenços de namo-
rados” e a actuação do Grupo de Cantadeiras do Nei-
va. 

No dia 29, uma missa de acção de graças e de 
sufrágio pelos sócios e amigos falecidos. 

Rancho Folclórico da Casa do 
Minho, de Lisboa, actuou nas 
Festas de S. Tomé, em Gondarém 

No lugar de Mangoeiro, na freguesia de Gonda-
rém e integrado nos festejos em louvor de S. Tomé, 
actuou o Rancho Folclórico da Casa do Minho de Lis-
boa. 

A participação deste agrupamento sediado na 
capital, juntamente com outros ranchos folclóricos do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, foi deveras interes-
sante. 

Os agrupamentos do concelho cerveirense 
foram o Rancho Folclórico Infanti l de Gondarém e o 
Rancho Folclórico de Sopo. 

Rua do Prado,  
valetas e saneamento... 
 

Alguns moradores na Rua do Prado, em Cervei-
ra, queixam-se do mau piso ali existente, bem como 
das valetas que vão desde o tanque de lavar até à 
estrada do Areal, as quais se encontram muito mal cui-
dadas e a precisar de urgente limpeza. 

Também lamentam que o saneamento não 
tenha beneficiado todas as casas da referida Rua do 
Prado. 

“Rua Velha de Moutorros”, em 
Vila Meã, à espera de melhores 
condições 

Residentes na área que vai desde a ponte sobre 
o caminho de ferro até ao rio Minho, com saliência na 
“Rua Velha dos Moutorros”, dizem-se abandonados 
pelas entidades locais, dado que, embora o notório 
progresso de Vila Meã em variados sectores, eles sen-
tem a falta: de iluminação pública, da limpeza das ber-
mas das ruas e caminhos e de falta de escoamento das 
águas pluviais, pois quando chove um pouco mais forte 
as vias ficam intransitáveis. 

Vão ainda, esses moradores, ao ponto de afir-
mar que ninguém, com responsabilidades, lhes dá ouvi-
dos. 

Uma residente em Campos 
burlada por falso cobrador 
de água 
 

Um indivíduo, cuja identidade ainda se desco-
nhece, conseguiu burlar, em 150 euros, Elvira Gonçal-
ves, uma residente na freguesia de Campos, que se viu 
enganada por um burlão que lhe apareceu em casa, 
fazendo-se passar por cobrador municipal, que lhe dis-
se pretender mudar o contador de água. 

Um alerta aos consumidores para que estejam 
atentos às aldrabices destes vigaristas. 

FUNERAIS 
 
EM NOGUEIRA 
 
  Para o Cemitério Paroquial de Nogueira foi a 
sepultar Alvarina Aurora Dantas Vaz, de 69 anos, 
solteira, natural de Reboreda. 
 Residia na Póvoa de Varzim e foi encontrada 
sem vida no quarto onde dormia. 
 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Iliodoro Teixeira de Oliveira, viúvo, de 69 anos 
de idade, que residia no Lar Maria Luísa, foi a sepul-
tar para o Cemitério Municipal. 
 
 Com 40 anos de idade, foi a sepultar para o 
Cemitério Municipal Dionísio Pereira da Costa, 
casado, natural de Loivo, residente em Vila Nova de 
Cerveira. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Exposições, em Setembro, 
que em Cerveira se podem ver 
 

- Espólio das Bienais, até 15 de Setembro, no 
Fórum Cultural de Cerveira - Pavilhão 1. 

- Exposição de pintura, “Encontros de Silêncio”, 
da autoria de Mário Madeira, na Biblioteca Municipal, 
de 11 a 23 de Setembro. 

- E na Galeria Projecto, de 11 a 23 de Outubro, 
exposição de escultura de Virgílio Ferreira. 

Espanhóis marcaram presença 
em espectáculos em Cerveira 
 

Nos espectáculos realizados nos jardins da Pis-
cina Municipal, nomeadamente as “Noites de Fado” e a 
actuação dos Madredeus, notou-se a presença, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, de um 
número considerável de espanhóis. 

Tudo parece indicar que essa presença dos nos-
sos vizinhos já e um benefício da construção da Ponte 
da Amizade (Cerveira / Toninho). 



Duas agressões em Covas 
motivaram assistência hospitalar 
 

Maria João Machado, de 35 anos, residente no 
lugar de Ledo, na freguesia de Covas, por ter sido 
agredida, teve de receber tratamento no Centro de 
Saúde de Vila Nova de Cerveira. 

Igualmente da freguesia de Covas, mas residen-
te no lugar do Outeiro do Tojo, José Maria Lima Castro, 
de 39 anos, também recebeu assistência no Centro de 
Saúde a ferimentos motivados por agressão. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

Informação do Concelho 

“Cerveira Nova” 

IMPRESSIONANTE 
 

“CERVEIRA NOVA” NA INTERNET 
 

MAIS UM RECORDE BATIDO COM 
2656 VISITAS NO MÊS DE JULHO 

 
Em Março de 2004 o sítio de “Cerveira Nova” na 

Internet batia o recorde, desde a sua existência, ao 
registar o excelente número de 2242 visitas. 

Depois, até Junho, os números mensais foram-
se mantendo dentro, mais ou menos, da área recordis-
ta, até que em Julho se apresentou com uma soma 
realmente invulgar para um jornal com as característi-
cas deste quinzenário. 

É que “Cerveira Nova” bateu o seu próprio recor-
de na Internet ao ser visitado, no referido mês de 
Julho, por 2656 cibernautas. 

Realmente é impressionante. 
 

José Augusto Lopes Gonçalves 

Morte súbita de antigo 
vereador da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira 

Quando se encontrava em Tui (Espanha) foi 
acometido de súbita indisposição Daniel Amorim Bar-
bosa, de 56 anos, viúvo, que residia na freguesia de 
Lovelhe. Ainda foi transportado a uma unidade de saú-
de daquela cidade galega, mas a morte foi inevitável. 

Daniel Amorim Barbosa foi, durante vários anos, 
vereador da Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, sendo actualmente membro da Assembleia Munici-
pal e Vice-Presidente da Direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira. 

À família de luto “Cerveira Nova” apresenta sen-
tidas condolências. 

Residente em Lovelhe ferido 
num acidente de motorizada 
 

Foi num despiste de motorizada, ocorrido na 
freguesia de Reboreda, que João David Barros Carva-
lho, de 56 anos, sofreu ferimentos. 

O sinistrado, que reside em Lovelhe, foi assistido 
no Centro de Saúde de Caminha para onde foi trans-
portado pelos Bombeiros Voluntários. 

Colóquio no Convento de S. Paio 
“Galiza-Portugal; Pontes Para 
Uma Relação” 
 

Integrado nas “Nortadas do Convento” e com 
apresentação de Braga da Cruz e do Conselheiro da 
Indústria da Xunta da Galiza, teve lugar no Convento 
de S. Paio um colóquio subordinado ao tema “Galiza-
Portugal; Pontes Para Uma Relação”. 

Este acontecimento foi organizado pela Associa-
ção Cultural Convento de S. Paio com a colaboração 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e decor-
reu em 7 de Agosto. 

Feira de Artes e Velharias 
em 12 de Setembro 

 
A edição de Setembro da Feira de Artes e Velha-

rias de Vila Nova de Cerveira irá acontecer no dia 12. 
No segundo domingo de cada mês, num período 

que vai de Abril a Outubro, este certame, dadas as 
suas características populares, continua a suscitar o 
interesse de portugueses e também de espanhóis. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 Os veículos que circulam pela Avenida das 
Comunidades Portuguesas, com destino a Espanha, 
ficam surpreendidos porque, antes de chegarem ao 
viaduto, verificam que não existe qualquer sinaliza-
ção da Ponte Internacional. Resultado: seguem 
sempre em frente e ao passar o referido viaduto 
ficam indecisos por não saberem se devem voltar 
para norte ou para o sul. 
 
CONTENTORES DO LIXO 
 
 Alguns contentores do lixo colocados no Bairro 
Municipal provocam mau cheiro vindo do interior. 
 Aconselha-se às pessoas que os utilizam para 
depositar o lixo em sacos plásticos e bem acondicio-
nado, e não o colocar de qualquer maneira e à von-
tade de cada um, e evitar lançar líquidos por vezes 
mal cheirosos. 
 Para bem da saúde pública, devemos cuidar 
deles e os estimar, porque precisamos de os utilizar 
praticamente quase todos os dias. 
 
ACTOS DE VANDALISMO NA PONTE 
 
 Com surpresa, que causou viva indignação, pes-
soas mal intencionadas e amigas da destruição, par-
tiram os vidros de um foco rasante da iluminação no 
passeio a meio da Ponte Internacional junto aos 
bancos. 
 Acto condenável praticado por desconhecidos 
com falta de civismo a pedirem severo castigo. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Festival de cartoons e comboio 
turístico em Vila Nova de Cerveira 

Vila Nova de Cerveira acolheu o I Festival de 
Cartoons. 

Em painéis colocados ao longo das ruas, os visi-
tantes puderam apreciar diversos cartoons de autores 
portugueses com publicações em diversos jornais e 
revistas de âmbito nacional e regional. 

Esta actividade inseriu-se na campanha de 
Verão de Animação Comercial. Ao longo da semana as 
ruas de Vila Nova de Cerveira foram animadas com o 
comboio turístico e com animadores que proporciona-
ram um ambiente de alegria e diversão. 

Com a organização e promoção da União 
Empresarial do Vale do Minho, a campanha estendeu-
se aos concelhos de Valença e Paredes de Coura. 

Estas actividades incluíram-se no projecto de 
animação comercial que a União Empresarial do Vale 
do Minho tem vindo a levar a cabo, e, conta com a 
colaboração das autarquias dos municípios de Valença, 
Paredes de Coura e Vila Nova de Cerveira. 

Deste modo, a UEVM procurou promover e 
divulgar a qualidade do comércio tradicional do Vale do 
Minho e fidelizar um calendário de actividades, contri-
buindo para a maior atractividade comercial e turística 
destes concelhos. 

Em 9 de Setembro, no Auditório 
Municipal, Festival de Folclore 
Internacional do Alto Minho com 
representantes das Canárias, 
Cuba e Sérvia e Motenegro 
 

O Auditório Municipal de Vila Nova de Cerveira 
vai ser palco de um certame de projecção que ocorrerá 
no dia 9 de Setembro. 

Trata-se do Festival de Folclore Internacional 
que reunirá grupos de diversos países, nomeadamente 
de Cuba, Espanha e Sérvia e Montenegro. 

Olhando ao nível demonstrado em edições ante-
riores, tudo leva a crer que o Festival deste ano atingirá 
os mesmos objectivos. 
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A  festa medieval promovida em conjunto 
pelas autarquias de Vila Nova de Cerveira e Tomiño 
resultou numa iniciativa muito bem sucedida que, 
com o intuito de celebrar condignamente a concreti-
zação de uma passagem física entre os dois municí-
pios, encaminhou para os respectivos centros urba-
nos um significativo número de visitantes. 
 
Marcada para os dias 20, 21 e 22 de Agosto, a festa 
medieval realizou-se na "Vila das Artes" nos dias 21 
e 22 com um conjunto diversificado de actividades 
que possibilitaram uma viagem momentânea ao pas-
sado através da realização de vivências e reposições 
históricas da época medieval.  
 
No dia 21, na Pousada D. Dinis, outrora um dos prin-
cipais sistemas defensivos do povo cerveirense, 
decorreu a ceia medieval seguida do espectáculo "La 

Celestina". No dia 22, entre as 12.00 e as 22.00 
horas, o centro histórico da vila transformou-se num 
mercado medieval. 
 
Personagens medievais e sonoridade celta 
 
Quem por lá circulou, e foram muitos, deparou-se 
com diversas tendas apresentando produtos artesa-
nais e alimentares da idade média e várias tabernas 
ao estilo da época. Outros espaços cobertos mostra-
vam os ofícios mais representativos: talha de pedra, 
serralharia, couro, cantaria, tenda de vidência, grava-
ções em madeira, cerâmica… 

 
Além da decoração própria dos tempos medievais 
com bandeirolas e estandartes utilizados na época, 
os munícipes e visitantes puderam passar uma jorna-
da agradável na companhia de personagens vestidos 
à época e de sons celtas. Uma verdadeira viagem no 
tempo que mereceu elogios por parte de todos.  

O  município cerveirense, em parceria com a 
Comissão de Festas de Nossa Senhora da Ajuda, 
grupos de folclore e concertinas do concelho, promo-
ve, no dia 5 de Setembro (domingo), no terreiro, uma 
desfolhada minhota. 
 
A iniciativa, agendada para as 21.30 horas, visa a 
recriação de um cenário próprio de um aglomerado 
rural com a participação de dezenas de populares 
vestidos com trajes típicos da região que entoarão 
cânticos tradicionais utilizados na lida do campo.  
 
O ambiente procurará traduzir a realidade existente 
numa aldeia minhota, encontrando-se, com esse 
objectivo, prevista a presença de carros de bois car-

regados e enfeitados, bem como diversos instrumen-
tos de trabalho relacionados com o mundo agrícola. 
 
Preservação da tipicidade cerveirense 
 
Este certame, habitual nesta altura do ano, surge na 
sequência de iniciativas paralelas realizadas no con-
celho e pretende garantir visibilidade aos costumes 
seculares do povo cerveirense junto dos inúmeros 
forasteiros que, por estes dias, visitam o concelho. 
 
Para o presidente do município, José Manuel Carpin-
teira, a desfolhada pretende, em linhas gerais, servir 
como alavanca para a preservação e reforço da tipici-
dade cerveirense e como instrumento promocional da 
identidade cultural e etnográfica de "Vila Nova de 
Cerveira - Arte e Beleza Natural". 

EXPOSIÇÃO DE GRAVURA 
"VELHAS E NOVAS  
TECNOLOGIAS" 
 
A exposição de gravura "velhas e novas tecnolo-
gias", resultado do workshop de gravura com a mes-
ma denominação realizado entre os dias 21 e 30 de 
Agosto, esteve patente ao público, no fórum cultural, 
entre 31 de Agosto e 5 de Setembro. 
 
Naquela exposição colectiva puderam ser aprecia-
dos trabalhos dos artistas nacionais e estrangeiros 
que participaram no workshop, entre os quais, Amé-
rico Silva, Irene Ribeiro, José Mourão, Vera Gonçal-
ves, Acácio de Carvalho, James Hall, José Anton 
Castro, Ana Solero, Dacos, Margarida Leão, Álvaro 
Queirós e Henrique do Vale. 
 
A realização do workshop e consequente exposição 
dos trabalhos produzidos ao vivo procurou, segundo 
Henrique Silva, da Associação Projecto - Núcleo de 
Desenvolvimento Cultural, estabelecer um diálogo 
entre as técnicas tradicionais e as chamadas novas 
tecnologias com recurso à utilização simultânea de 
chapa de cobre, fotografia, desenho e impressão 
digital.  

EXPOSIÇÕES 
 
Até 5 
Exposição de gravura "velhas e novas tecnologias" 
Fórum Cultural de Cerveira 
Terça a sexta das 14h00 às 18h00. Sábados das 
10h00 às 18h00 e das 22h00 às 02h00. 
 
Até 15 
Espólio das bienais de arte 
Museu da Bienal de Cerveira 
Quarta a sexta das 15h00 às 19h00. Sábados das 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
 
De 11 a 23 
Exposição de pintura de Mário Madeira "Encontros, 
Silêncios" 
Biblioteca Municipal 
Terça a sexta das 09h30 às 12h30 e das 14h30 às 
18h00. Sábados das 09h30 às 12h30. 
 
De 11 a 23/10 
Exposição de escultura de Virgílio Ferreira 
Galeria Projecto 
Segunda a sexta das 09h00 às 18h00. Sábados das 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 

CINEMA 
 
Cine Teatro dos Bombeiros 
Sessões às 21h45 
 

Dias 3 e 4 
HARRY POTTER m/12  
Realização: Alfonso Cuarón 
Actores: Daniel Radcliffe, Rupert Grint, Emma Wat-
son, Michael Gambon 
Género: Aventura 
 

Dia 11 
O HOMEM ARANHA 2 m/12 
Realização: Sam Raimi 
Actores: Tobey Maguire, Kirsten Dubst, Alfred Molina 
Género: Acção 
 

Dia 18 
O REI ARTUR m/12 
Realização: Antoine Fuqua 
Actores: Clive Owen, Ioan Gruffudd, Mads Mikkelsen 
Género: Aventura/Guerra 
 

Dia 25 
AS CRÓNICAS DE RIDDIK m/12 
Realização: David Twohy 
Actores: Vien Diesel, Colm Feore, Thandie Newton 
Género: Ficção 

FESTA MEDIEVAL ENTUSIASMOU  

MUNÍCIPES E FORASTEIROS 

DESFOLHADA MINHOTA NO TERREIRO 

(5 de Setembro, domingo, pelas 21.30 horas) 



PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 
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FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 

HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  
(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
(Fundada em 1985) 

 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 

Com rapidez, competência e honestidade, tratamos 
de documentação relativa a contratos, escrituras e 
registos de sociedades comerciais e outras pessoas 
colectivas; administração de propriedades rústicas e 
urbanas. 
Aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente pro-
tegidos. 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

OS NOSSOS ANUNCIANTES TÊM O  
PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS  
EMPRESAS PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

http://www.cerveiranova.pt 

2 LOJAS NA VILA 
 

ALUGO 
 

RENDA BAIXA 
Óptimas p/escritórios 

 

Telef.: 251 796 543 
Telem: 939 530 593 
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CARTÓRIO NOTARIAL 

DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 
dos Santos Fortunato Remígio 

 
Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 

de hoje, lavrada de folhas 97, a 98 verso, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n° 105-D, deste Cartório, Joa-
quim José Fernandes, N.I.F. 123 670 233, natural da 
freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, onde reside no lugar de Carreira, casado com Mariana 
Augusta Esteves, sob o regime da separação de bens; 
declarou, que é dono e legítimo possuidor, com exclusão 
de outrém, do prédio rústico, composto por terreno de cul-
tura e vinha em ramada, com a área de mil quatrocentos e 
sessenta metros quadrados, sito no lugar de Zões, fregue-
sia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com José da Rocha, do sul com Otelin-
da Conceição Pereira Rodrigues, do nascente com herdei-
ros de Isac António Rodrigues e outros e do poente com 
caminho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
seu nome, sob o artigo 873, com o valor patrimonial tribu-
tável de 63,36 euros e o valor atribuído de quinhentos 
euros. 

Que, não é detentor de qualquer título formal que legi-
time o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido, no 
estado de viúvo, no ano de mil novecentos e oitenta e três, 
por compra verbal a Joaquim António Gonçalves e 
mulher Arestea Arminda Correia, residentes que foram 
na freguesia de S. Julião, concelho de Valença, não che-
gando, todavia, a realizar-se a respectiva escritura de 
compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, colhendo os 
correspondentes frutos e rendimentos, pagando as res-
pectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contí-
nua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a 
gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial esta forma de 
aquisição 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
nove de Julho de dois mil e quatro. 
 

A Notária, 
 

a) - Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 55 a fls. 56 verso, do livro de 
notas para “escrituras diversas” número 105-D, deste Car-
tório, Augusto José Gomes Alonso, que também usa e é 
conhecido por Augusto José Alonso, casado, natural da 
freguesia de S. Pedro da Torre, concelho de Valença, 
onde reside no lugar do Monte, em nome e representa-
ção de Manuel Gomes de Sousa, N.I.F. 178 946 117 e 
mulher Maria Celeste Brito de Araújo, N.I.F. 178 946 
125, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
da freguesia de S. Pedro da Torre, concelho de Valença, 
residentes em 15 Cherry Hill Drive, Kitchener, Ontário, 
Canadá, declarou que os seus representados são donos 
e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do pré-
dio rústico, composto por terreno de mato, com a área de 
seiscentos e cinquenta metros quadrados, situado no 
lugar de Vinha do Marinho, freguesia de Vila Meã, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
Maria Júlia M. da Rocha, do sul com António de Brito 
Araújo, do nascente com caminho público e do poente 
com rego foreiro, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 510, 
com o valor patrimonial tributário de 2,01 euros, e o valor 
atribuído de quinhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer titulo formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano de mil novecentos e setenta e oito, por doação 
verbal feita por António da Costa Araújo e mulher Rosa 
Oliveira Rodrigues, casados sob o regime da comunhão 
geral, residentes que foram no lugar de Chamozinhos, da 
dita freguesia de S. Pedro da Torre, não chegando, toda-
via a realizar-se a respectiva escritura de Doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando o 
mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIAO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA . 

Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte 
de Julho de dois mil e quatro. 

A Notária, 
a) Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 

EMPRESÁRIO 
PORTUGUÊS 

Necessito 
Colaboradores 

500/1.000 € 
Part/Full Time 

www.sucesso-e-fortuna.com 
 

Telef. 964 846 629 
Eng. Coelho 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida 

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 71 a f ls. 72, do livro de notas 
para “escrituras diversas” número 106-D, deste Cartório, 
Maria Cândida Gonçalves de Amorim, N.I.F. 132 138 
107, titular da carta de condução n.º P-404104, emitida em 
24/10/2003, pela D.G.V. de Viana do Castelo, viúva, natu-
ral da freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residente no lugar de Mata Velha, freguesia de 
Loivo, deste concelho, declarou que é dona e legítima 
possuidora, com exclusão de outrem, do prédio urbano, 
composto por casa de habitação de dois pavimentos, ten-
do como dependência uma loja, um coberto, caniço e eira, 
com a área coberta de cento e quarenta metros qua-
drados e recinto com a área de cem metros quadrados, 
sito no lugar da Bouça, freguesia de Candemil, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e nascente 
com Sebastiana Miranda, do sul com Rosa Gonçalves 
Lameira e do poente com estrada nacional, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na respectiva matriz, em nome de Sebastiana 
Miranda, sob o artigo 104, com o valor patrimonial de 
774,11 euros e o valor atribuído de cinco mil euros. 
 Que não é detentora de qualquer titulo formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido, 
ainda no estado de casada com Januário Viriato Ribeiro 
Rodrigues, mas dele separada judicialmente de pessoas e 
bens, no ano de mil novecentos e trinta e seis, por doação 
verbal feita pela referida Sebastiana Miranda, viúva, resi-
dente que foi na referida freguesia de Candemil, não che-
gando, todavia a realizar-se a respectiva escritura de doa-
ção. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, habitando-o 
e no mesmo fazendo obras de conservação, pagando as 
respectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecida como sua dona 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contí-
nua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a 
gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIAO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA . 
 

Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezas-
sete de Agosto de dois mil e quatro. 

 
A Ajudante, 

a) Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 
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CERVEIRA NOVA 
 

ASSINATURA: 12,50 € / ano 

PÓPOETA 
 

Comecei de novo a sentir cheiros 
Perfumes de tojo e giestas 
Eucaliptos, alecrim e pinheiros 
Comecei de novo a ouvir, a olhar 
O monte, o rio e o mar 
E já me lembro de coisas boas 
E coisas más, e... 
Já vi outros pássaros, animais 
Estranhas libelinhas voar 
Sardões, covardes e cobras rastejar 
Já vi o fogo consumir 
Enormes labaredas a lavrar 
E tantas, tantas almas a lutar 
E coisas boas e coisas más 
Vi ódio gratuito, descarado 
Prepotência desvairada do homem cego de poder 
Feito besta amordaçada 
Já vi médicos, doutores e outros curandeiros 
Outros que outros são 
Senhores de outros e até... 
Senhores da Nação 
E, não vi e devia ter visto 
Pai, Filho e Espírito Santo 
Deus, Profetas e Cristo 
Do Todo Poderoso não encontro razão 
Apenas... muito terror, glória e destruição 
Vejo matar por prazer, por ambição 
E sempre o mesmo a pagar 
O cidadão 
Vejo a utopia, o sonho, a comunhão 
Não vejo o virtual 
Não creio na ficção 

 
Larbos  

Direito de resposta 
 

Na sequência das afirmações proferidas na 
entrevista do senhor Alberto Severino Raposo Valentim 
ao jornal Cerveira Nova na sua edição de 5 de Agosto 
do corrente, cabe-me o dever de, em nome da verdade 
e da minha dignidade pessoal, repor os factos. 

Na verdade, quando foi questionado porque 
razão abandonou o antigo “Café Batista” de Caminha, 
Alberto Valentim respondeu cito «As coisas não saíram 
bem porque o encarregado que lá coloquei... criou-me 
alguns problemas». 

Pensei nunca ter de contar o que se segue à 
opinião pública e não o faria se não fosse esta afirma-
ção. 

Em nome de uma postura e forma de vida que 
tento sempre exercer, em prol da dignidade do bom 
nome pessoal, aliado a uma elementar questão de prin-
cípio, provarei aqui e em sede própria se for caso disso 
que o senhor Alberto Valentim não passou o referido 
estabelecimento devido a problemas por mim causados 
mas somente, repito, somente por aquilo que passarei 
sucintamente a enumerar. 

Para começar, o estabelecimento que ele acaba-
ra de adquirir e remodelar, não cumpria com a lei, o 
que acabaria por se traduzir com um auto de embargo; 

Além disso, Alberto Valentim tinha dívidas à ban-
ca; já devia pelo menos 3 prestações relativas a um 
Leasing de mobiliário e máquinas que comprou para o 
mesmo estabelecimento, e que poderia levar, em últi-
mo caso, à penhora dos mesmos; 

Por outro lado, não cumpria com a legislação 
laboral, o que lhe custaria pelo menos dois processos 
do Ministério do Trabalho, para não falar no péssimo 
ambiente laboral então despoletado; 

Como agravante não pagava as multas ao Minis-
tério do Trabalho colocando a empresa numa situação 
deveras preocupante; 

Tinha outras dívidas constantes, como à Medi-
car. 

Deste modo, o clima dentro do estabelecimento 
era de uma total instabilidade e incerteza, fruto de uma 
gestão visivelmente danosa e irresponsável por parte 
do Sr. Alberto Valentim. 

Naturalmente que, estando eu habituado a lidar 
com empresários sérios, capazes e com categoria, 
jamais poderia aceitar esta decadência eminente, bem 
como a coabitação com alguém que ameaçava, por 
arrastamento, a minha própria idoneidade. 

Estes, são os verdadeiros motivos profissionais 
que levaram Alberto Valentim a, sublinhe-se, pedir-me 
para comprar o estabelecimento, até porque, ele na 
mesma altura tinha acabado de adquirir outro estabele-
cimento e precisava de, segundo ele, o liquidar. 

Portanto não fui eu quem lhe causou obstáculos 
ao negócio, mas apenas a sua forma de gerir. 

 
Paulo J. Alves da Cunha 

(Caminha, 6/8/2004) 

PORTUGAL E OS PIRÓMANOS 
 

Poema de Manuel Viegas 
(Lisboa) 

 
O Verão devia ser 
Motivo para alegrias 
E não para constranger 
Nem p’ra trazer arrelias 
 

Mas acontece o contrário 
Por incúria e negligência 
De um cuidado precário 
E falta de consciência 

 
Quando o calor do Verão 
Vem com grande intensidade 
Ninguém tem mais solução 
P’ra tanta calamidade 
 

Surge a pirómania 
Absurda e criminosa 
A mostrar que hoje em dia 
A segurança é ruinosa 

 
E com o País a arder 
Posto por uns miseráveis 
Ninguém sabe o que fazer 
A crimes tão lamentáveis 
 

Arde o parque florestal 
Culpa dum qualquer bandido 
E o que praticou o mal 
Quase nunca é detido 

 
Não existe autoridade 
Neste País das bananas 
Onde perdura a maldade 
E pessoas desumanas 
 

Pirómanos criminosos 
Deviam estar na prisão 
Mas andam todos faustosos 
No meio da multidão 

 
Que raio de justiça é esta 
Que nem p’ra patifarias 
Encontra uma lei honesta 
Que acabe as pirómanias 
 

E assim vão reduzindo 
A nossa maior riqueza 
Queimando e destruindo 
Tudo quanto é natureza 

A ROTUNDA DO PECADO 
 

Ó Portugal das cantigas 
E das belas procissões 
Povo de grandes barrigas 
E de falsas orações 
 

O teu cantinho sagrado 
Noutros mundos conhecido 
Na rotunda do pecado 
Teu povo anda perdido 

 
Sempre que a luz da verdade 
Faz a sua aparição 
Há sempre algum por vaidade 
Apressado a dizer não 
 

Aos olhos da rebeldia 
Não é bem visto quem pensa 
Siga a rusga viva a crença 
Triste mundo, quem diria 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

O NOSSO MUNDO ACTUAL 

 
Está complicado! Como devemos proceder? 
Vivemos numa incerteza, devendo-se esta 

ao pouco respeito, sensibilidade e carinho pela 
sociedade actual. 

Põe uma cara radiante e o sol começará a 
sorrir... o sorriso é a melhor maneira de te apre-
sentares aos outros, pelo que não comeces o dia 
de hoje pelos espinhos de ontem!. 

As flores devem ser belas, as pessoas 
devem ser boas; quando precisarem de ti não te 
escapes, atira com o teu orgulho ao lixo e ajuda 
os outros. 

Tens que amar os outros como são, pois só 
não comete erros quem não faz nada. Não encon-
trarás ninguém sem defeitos... 

O amor não se compra nem se vende; o 
amor é para dar e para receber. Ama o teu inimigo 
e faz dele teu amigo. 

Na vida é bom ser importante, mas mais 
importante é ser bom porque a felicidade está 
mais perto do que julgas. 

Faz um seguro de vida em Cristo, pois Ele é 
a vida. Vive feliz porque és filho de Deus pai... 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 

CASA DO MINHO 
NEWARK—NEW JERSE (U.S.A.) 

 
 A direcção da Casa do Minho agradece a sua exce-
lência ao presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira a oferta da bandeira do município ao nosso 
clube (Casa do Minho), em Newark, New Jersey. 
 Actualmente, a direcção da Casa do Minho é consti-
tuída pelos seguintes elementos: 
 
Presidente - Rui Si lva - Arcos de Valdevez; Vice-
Presidente - Fernando Alves - Arcos de Valdevez; 
Secretário - António Ferreira - Paredes de Coura; 2.º 
Secretário - Fernando Azevedo - Famalicão; Tesoureiro 
- Paulo Patrocínio - Ponte de Lima; 2.º Tesoureiro - 
António Carvalho - Viana do Castelo; Como responsá-
vel pelo rancho - Armindo Veloso - Vila Verde; Ensaia-
dor - António Brito - Arcos de Valdevez; Como canta-
deira - Fernanda - Vila Nova de Cerveira; Como res-
ponsável chefe de sala - João Loureiro - Vi la Nova de 
Cerveira. 
 A Casa do Minho de Newark foi fundada a 10 de 
Outubro de 1988 e continua a demonstrar a sua vitali-
dade de uma associação com 16 anos já de existência 
que no dia a dia vai evoluindo com a ajuda e a sua per-
sistência, com novos frutos e novas gerações e aberta 
a novas ideias que possam ser divulgadoras dos nos-
sos costumes tradicionais minhotos. 
 A Direcção da Casa do Minho agradece desde já a 
todos os leitores deste jornal. A todos muito obrigado e 
dentro em breve divulgaremos mais informação. 
 

A Direcção 
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Estás preparado para a longa viagem para a eter-
nidade? Nunca sabemos quando Deus nos dirá: - É 
hoje! Assim como também nunca sabemos como vai ser 
ou onde estaremos na altura em que Ele nos fizer essa 
chamada. Mas a verdade é que todos nós faremos essa 
viagem, a viagem da morte. Porém os caminhos diver-
gem. Uns vão para o Céu e outros para o inferno. 

A Bíblia declara que a morte é certa quando diz: - 
Está ordenado aos homens morrerem uma vez, vindo 
depois disso o juízo. (Hebreus 9:27)  Não podemos 
escapar da morte. 

Tanto vós como eu temos ouvido e lido sobre 
muitas dessas descobertas e não será preciso aqui enu-
merá-las. Porém, quanto à previsão da morte não sabe-
mos mais do que o servo de Deus, Job. Quando ele 
escreveu o seu livro declarou: - Os dias do homem estão 
determinados, contigo está o número dos seus meses; 
tu lhe puseste limites, e não passará além deles. (Job 
14:5) Entre nós e a morte existe só o intervalo da panca-
da do relógio, mas ninguém sabe a sua hora. Há só um 
passo entre a vida e a morte. Estás preparado para esse 
evento? Certamente que não é agradável ouvir falar 
acerca da morte, mas é necessário falar da morte para 
te dar a conhecer o valor da vida que tens em Cristo 
Jesus. Cristo deu a Sua vida para te dar a esperança de 
ires para o Céu quando morreres. Ele pagou o preço 
para que tu vivas eternamente no Céu, para que tenhas 
vida eterna. 

Prepara-te para a longa viagem. Quando preten-
des fazer uma longa levas tempo a pensar sobre isso. 
Preparas o teu carro para essa viagem e preparas-te a ti  
mesmo, pensando no que é preciso levar para vestires, 
etc. Para além de preparares as malas, certificas-te se 
tens dinheiro suficiente para empreenderes essa via-
gem. 

Tens feito o mesmo em relação à viagem para a 
eternidade? Esta é uma viagem que todos nós temos de 
fazer, quer queiramos, quer não. Há viagens que 
nenhum de nós gosta de fazer, como seja o ir para a 
guerra ou para a prisão. Mas também há outras sobre as 
quais gostamos de pensar e que nos dariam muita ale-
gria. Há muitos que esperam pela morte como o veículo 
que os vai levar para a eternidade com Jesus no Céu. 
Há outros que não querem pensar na morte porque não 
sabem onde vão passar a eternidade. Enquanto que há 
outros que sabem bem que a morte os conduzirá à eter-
nidade no inferno. Deus quer que todos vão para o Céu. 
Por isso Ele enviou o Seu Filho unigénito para que todo 
aquele que n’Ele crê não pereça, mas tenha a vida eter-
na. S. João, 3:16. 

Meu amigo, estás preparado? Lembra-te que pre-
cisas de estar preparado para te encontrares com Deus. 
Não sabes se na altura da chamada terás dez segundos 
de lucidez para te preparares para esse inevitável 
encontro. 

David, o homem de Deus escolhido para ser rei 

de Israel, disse: Vive o Senhor, e vive a tua alma, que 
apenas há um passo entre mim e a morte. (1.ª de 
Samuel, 20:39). David sabia que a morte o espreitava 
em todo o momento e em toda a parte. Nas noites escu-
ras sem o brilho de uma estrela, nas cavernas tenebro-
sas ou no si lêncio da floresta, a morte estava à distância 
de uma passada. Bastava um passo para o colocar ao 
alcance da seta ou da espada do inimigo. 

David estava preparado para se encontrar com a 
morte, e tu também estás? Meu amigo, podes dar um 
passo para a vida e para o Céu, dizendo: Sim!, ao convi-
te de Cristo. Ele disse: Eis que estou à porta e bato, se 
alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em 
sua casa e com ele cearei, e ele comigo. (Apocalipse 
3:20) Abre o teu coração e diz-lhe: Entra, Salvador, no 
meu coração! 

Em Cristo tens o perdão dos pecados, a miseri-
córdia, a vida eterna e o Céu. Não sejas indiferente à 
mensagem amorosa de Deus. 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Então todas aquelas virgens se levantaram e prepararam as suas lâmpadas. E as loucas disseram às prudentes: Dai-nos do vosso azeite, 
porque as nossas lâmpadas se apagam. Mas as prudentes responderam, dizendo: - Não seja caso que nos falte a nós e a vós, ide antes aos 
que o vendem e comprai-o para vós. E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o esposo, e as que estavam preparadas entraram com ele para as 
bodas, e fechou-se a porta. S. Mateus 25: 7-10.   

COMENTÁRIO - 372 
V I AG E M P ’R Á  E T E R N I D A D E  

Vila Nova de Cerveira 
 

ILIODORO TEIXEIRA DE OLIVEIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibili-
zada com tantas provas de carinho 
e amizade que lhe manifestaram 
aquando do falecimento e funeral 
do seu ente muito querido, vem, 
por este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas que participa-
ram no funeral e, também, àquelas 

que, por qualquer outro modo, lhe tenham manifestado 
o seu pesar. 
 Agradece ainda às pessoas que tomaram parte na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 
 

Vila Nova de Cerveira, 4 de Setembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ FRANCISCO 
LINHAS LANÇA 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua Esposa, Filhos e 
Netos vêm, por este ÚNICO 
MEIO e muito reconhecidamen-
te, manifestar o seu mais sincero 
agradecimento a todos quantos 
se dignaram assistir ao funeral 
do seu ente querido, bem como 
por todas as manifestações de 
carinho e amizade recebidas 
aquando do doloroso transe que 
os enlutou. 

 Agradecem também a todos que, com a sua pre-
sença, honraram os religiosos actos das Missas do 7.º 
e 30.º  Dia. 
 

Vila Nova de Cerveira, 2 Setembro de 2004 
 

A FAMÍLIA 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

ALVARINA AURORA 
DANTAS VAZ 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada com as imensas pro-
vas de carinho e amizade que lhe 
manifestaram por ocasião do fale-
cimento e funeral do seu ente que-
rido, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor ou que, 

por qualquer outro modo, lhe tenham manifestado 
pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da alma da saudosa extinta. 
 

Reboreda, 16 de Agosto de 2004 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Lisboa / Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUIM FELGUEIRAS COSTA 
 

AGRADECIMENTO 
 

N. - 18-09-1940 / F. - 23-09-2003 
 

 Sua Esposa Teresa, Filhos Lena e Nuno, Nora Elisa, 
Neto Tiago e restantes familia-
res participam a todas as pes-
soas de suas relações e ami-
zade que serão celebradas 
Missas no dia 18 de Setem-
bro, data do seu nascimento, 
pelas 18 horas, na Igreja de 
Santa Teresinha do Menino 
Jesus, Paróquia do Espírito 
Santo, Lisboa, e no dia 23 de 
Setembro, pelas 19 horas, na 

mesma igreja, data da passagem do 1.º aniversário do seu 
falecimento. 
 Antecipadamente agradecemos a todos quantos se 
dignem assistir a estes actos religiosos, pelo eterno des-
canso do seu ente querido. 
 

A FAMÍLIA 

APRENDENDO A SER 
Quando você pronuncia o Eu gramatical se 

refere a você, ao seu corpo físico; fica muito dis-
tante das energias que o movem. O seu Ser é o eu 
espiritual, é o comando das energias usadas no 
relacionamento de nós com os outros. É esse 
comando ou ser de cada um que nos faz agir, em 
vez de reagir às ofensas que de fora nos venham. 
Quer isto dizer que devemos receber as ofensas 
com a mente e advertir quem nos ofendeu com 
palavras, nunca saindo da região da mente... Se 
nós recebemos as ofensas com o ser, ele é ferido 
e revida em dobro a ofensa, aí nos igualamos ao 
ofensor, se guardarmos as ofensas sem reagir tem 
consequências piores, além do mal estar, advêm 
doenças psicossomáticas e depressivas que a psi-
quiatria não cura... 

O ensino acima exposto foi ensinado por 
Jesus Cristo quando falou: se vos derem na cara 

de um lado, virai-lhe o outro lado, queria dizer que 
agisse e não reagisse. 

O nosso Ser ou comando espiritual, com os 
conhecimentos necessários já ensinados, é o sus-
tentáculo da vida, porque ele nos livra dos males 
que vem de fora, e ainda dos males que podem vir 
de nós para nós mesmo, nos livrando de doen-
ças... é o sustentáculo ainda, porque é no nosso 
Ser que a consciência, inteligência e a vontade se 
alimentam; é do Ser que tiram a energia e força 
necessária e indispensável para galgar acima dos 
pontos culminantes que alguns já chegaram e ain-
da  ultrapassar. 

Que bom é sentir o domínio de todas as 
emoções, sensações, pensamentos e ideias... 

 
João AMcião 

Rio de Janeiro, 24/5/2004 
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QUADRO DE HONRA 
DE CERVEIRA NOVA 

 

ASSINANTES QUE COMPLETARAM 
25 ANOS DE INSCRIÇÃO 

 

Em 5 de Novembro de 2003 
 José Miguel Teixeira Almeida - Porto 
 

Em 5 de Dezembro de 2003 
 Diamantino Nascimento Gonçalves - Campos 
 Judite Rosalina P. Carvalho Moura - VNCerveira 
 

Em 5 de Janeiro de 2004 
 Nazaré Álea Barros Carvalho - VNCerveira 
 

Em 20 de Janeiro de 2004 
 Alberto José Silva Alves - VNCerveira 
 

Em 20 de Março de 2004 
 José Alberto Ferreira Martins - Gondarém 
 

Em 5 de Abril de 2004 
 Vítor Manuel Alves Bouçós - Brasil 
 

Em 5 de Maio de 2004 
 Jaime Joaquim Barbosa Santos - VNCerveira 
 

Em 20 de Maio de 2004 
 Associação Humanitária dos Bombeiros  
     Voluntários de Vila Nova de Cerveira 
 

Em 20 de Junho de 2004 
 José António Gonçalves Rodrigues - VNCerveira 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Rescaldo das Festas do Concelho 
 
 Com o findar das Festas do Concelho, em honra do 
glorioso Mártir S. Sebastião, Vi la Nova de Cerveira 
acordou ainda com o eco do ruído sempre alegre das 
tradicionais Festas do Concelho, ao mesmo tempo que 
se ouvia o chilrear dos passarinhos, o sol a brilhar 
pelas janelas e as carícias da natureza, voltando-se à 
normalidade, respirando-se o ar puro do sossego, con-
vidando à contemplação e reflexão.  
 Agora, sem festas nem forasteiros e apesar desta 
vila ter ficado mais despida e mais triste, não quer dizer 
que Vila Nova de Cerveira tivesse ficado sem aquela 
beleza fascinante! Agora sim, vamos ao rescaldo das 
festas. Começamos por elogiar a boa organização veri-
ficada pela Comissão das Festas que trabalhou incan-
savelmente, não olhando a horário de descanso, para 
que as mesmas resultassem apoteóticas. As ruas e 
largos da vila apresentaram-se primorosamente orna-
mentadas e iluminadas. As famosas Bandas de Músi-
ca, prestigiaram os contratos firmados, executando 

apreciáveis peças dos seus variadíssimos reportórios. 
Verificou-se boa actuação dos conjuntos musicais, ani-
madas verbenas, arraiais nocturnos e diurnos, etc. 
 Com toda a solenidade, tiveram lugar as brilhantes 
cerimónias religiosas e a majestosa procissão que foi 
acompanhada por uma banda de música com muito 
aprumo. Presente ainda as autoridades civis e mili tares 
e muitos devotos. Com uma grandiosa sessão de fogo 
de artifício que brilhantemente i luminava as estrelas do 
Céu e que maravilhou toda a imensa multidão presente 
que não se cansava de ovacionar os “Mestres da Piro-
tecnia”, terminaram assim em beleza as famosas Fes-
tas do Concelho de Vila Nova de Cerveira do ano de 
2004. 
 Durante os dias das festas não se verificaram, feliz-
mente, graves ocorrências e o trânsito decorreu com 
toda a normalidade, graças ao impecável serviço pres-
tado pela briosa Corporação da G.N.R. De Vila Nova 
de Cerveira. 
 A Comissão de Festas está de parabéns pelo 
empenho e grande dedicação para que as mesmas 
resultassem brilhantes. 
 Felicitações à nova Comissão agora empossada, 
para o ano de 2005, a quem desejamos os maiores 
sucessos para bem do desenvolvimento e progresso do 
concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 Por Vila Nova de Cerveira, um bem haja a todos. 
 

Gaspar Lopes Viana 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
Ajudas suplementares dadas por assinantes e ami-
gos, a quem manifestamos publicamente o nosso 
agradecimento: 

 
Luís Filipe Carvalho Lopes, de Loivo; € 12,50; 

Adolfo Hipólito Rocha Vilas, de Campos, € 0,50; D. 
Maria Rosa Sá Couto, de Gondarém, € 2,50; Joaquim 
Sousa Malheiro, de Campos, € 7,50; João Maria 
Afonso Ribeiro, de VNCerveira, € 2,00; Gaspar Perei-
ra Dantas, de Sopo, € 7,50; Artur Azevedo Bouça, de 
VNCerveira, € 2,50; Fernando Vieira, de Sopo, € 2,50; 
D. Maria de Fátima Pires Silva, de Gondarém, € 2,50; 
Júlio Morais, do Canadá, € 2,50; Anónimo, de Rebo-
reda, € 10,00; João Lima Duro, de VNCerveira, € 
2,50; Joaquim António Esteves, de Sopo, € 7,50; Luís 
Donato Rodrigues, de Valença, € 2,50; Virgilino José 
Cruz Rodrigues, da Austrália, € 2,50; José Augusto 
Cantinho Dias, de Reboreda, € 2,50; Avelino Costa, 
do Brasil, € 87,50; D. Irundina de Sá, da França, € 
2,50; Vítor Manuel Alves Bouçós, do Brasil, € 12,50; 
José Ventura Araújo Venade, de Candemil, € 2,50; 
Artur Carvalho, de Nogueira, € 5,00; Anónimo, da 
França, € 5,00; Manuel Aníbal Santos Vieira, de Odi-
velas, € 7,50; João António Magalhães, do Brasil, € 
2,50; José Carlos Amorim, do EEUU, € 5,00; Jaime 
José Barros, de Espinho, € 7,50; Rui Acácio Caldas 
Silva, de Lisboa, € 7,50; Luís Guerreiro Cacais, do 
Brasil, € 2,50; José Bouçós, do Canadá, € 7,50; José 
Monteiro Gomes, da França, € 5,00; Diamantino Nas-
cimento R. Fernandes, Viana do Castelo, € 5,00; D. 
Rosalina Correia Pires, de Campos, € 2,50; Armando 
Cunha, da França, € 2,50; Fernando Silva Fernandes, 
da França, € 2,50; David Gentil Alves Carneiro, de 
São Tomé de Negrelos, € 4,00; Aristides Esmeriz, da 
França, € 2,50; José C. Batista, L.da, do Porto, € 
2,50; D. Adelaide Araújo, da França, € 7,50; Luís 
Augusto Gomes, da França, € 5,00; Mário Sousa 
Gomes, da França, € 7,50; José Luís Correia Bouça, 
da França, € 5,00; Alípio Borges Lopes, do Porto, € 
2,50; Silvestre Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia, € 
2,50; Manuel Lima do Poço, da França, € 10,00; Arlin-
do Alberto Ferreira, de Cascais, € 2,50; José Augusto 
Abreu Guerreiro, de Queluz, € 2,50; Anónimo, de 
Gondarém, € 7,50; João Manuel Pereira Dantas, da 
França, € 7,50; José Emílio Amorim, de St. António 
de Cavaleiros, € 3,00; D. Ana Fernandes, do Canadá, 
€ 2,50; Adérito José Dantas Vaz, da França, € 5,00; 
Jorge Alberto Dantas Vaz, da França, € 5,00; D. Vita-
lina Rosa Esteves, de Gondarém, € 2,50; João Batista 
Silva Gonçalves, da França, € 10,00; Jaime Fernan-
des Correia, de Lisboa, € 15,00; Alberto Sousa Perei-
ra, da Amadora, € 10,00; D. Maria Rosa Barbosa 
Cunha Mendes, de Lisboa, € 5,00; José Venade 
Rodrigues, do Barreiro, € 7,50; José Ferreira, da 
França, € 7,50; D. Armanda Bediat, da França, € 
2,50; José Aníbal Gonçalves, da França, € 2,50; Joa-
quim Barros Antunes, da França, € 5,00; Manuel 
Pereira, de Lisboa, € 2,50; Abel Braz Silva, da Fran-
ça, € 2,50; Aristides Pereira, dos EEUU, € 15,00; e D. 
Maria Nazaré Rodrigues, dos EEUU, € 15,00. 

UMA VISITA DE CERVEIRENSES, HÁ CERCA DE 
QUARENTA ANOS, A SANTA LUZIA, EM VIANA DO CASTELO 

Há cerca de qua-
renta anos um grupo de 
cerveirenses, acompa-
nhado pelo pároco que, 
naquela altura, exercia 
funções na paróquia da 
sede do concelho, foi de 
visita ao Santuário de 
Santa Luzia, em Viana do 
Castelo. 

Nesta foto, que nos 
foi cedida por Salomé 
Rebelo Leal, podemos 
ver pessoas que, no seu 
tempo, estiveram bem 
ligadas às actividades da 
igreja local como por 
exemplo, o sacristão 
“Milé”. 

S. JOÃO BAPTISTA É O 
PADROEIRO DA 

PARÓQUIA DE REBOREDA 
 

 Em duas paróquias do 
concelho de Vila Nova de Cer-
veira o Padroeiro é o mesmo. 
Trata-se de S. João Baptista 
que é orago das freguesias de 
Campos e de Reboreda. 
Sobre a paróquia de Campos já 
há tempo fizemos referência 
nesta secção e agora, por 
seguirmos a ordem alfabética, 
foi a vez da paróquia de Rebo-
reda. 
Portanto, o Apóstolo João Bap-
tista, a quem o tetrarca da Gali-

leia, Hérodes Antipas, mandou cortar a cabeça a pedi-
do da bailarina Salomé, instigada pela mãe Herodía-
des, é venerado como Padroeiro na paróquia de Rebo-
reda, sendo o dia litúrgico em 24 de Junho. 

MULHER 
 

Pela grandeza de alma, 

Pelo sol do olhar que dá cor à vida, 

Pelo sorriso que a dor acalma, 

Pela coragem desmedida, 

Pelo poder de sedução, 

Pela ternura dum gesto, 

Pela abnegação, 

Pela força interior, 

Pela sede de justiça e de verdade, 

Pela vocação para a harmonia, 

Pela alegria que é porta aberta para a felicidade, 

Pela graça de conceber, 

Pelas dores do parto, 

Pelo momento sublime de ser mãe, 

Eu te bendigo, Mulher! 
 

José Cândido Gomes da Fonte 
(de “Entre o rio e o mar”) 
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ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
 
 

Obras  :     Fornecimentos �       Serviços � 
 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
 NÃO : SIM � 
 
SECÇÃO I - ENTIDADE ADJUDICANTE 
I.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

 
I.4) Ver anexo A 
 
SECÇÃO II - OBJECTO DO CONCURSO 
 
II.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
 
II.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 
 
O objecto da empreitada inclui a elaboração dos projectos de execução das obras, com excepção da 
reabilitação da estrutura de betão armado dos tanques de arejamento e de estabilização da ETAR de 
Gelfa, bem como a elaboração do Plano de Segurança e Saúde nos termos do Decreto-Lei n.º 
273/2003, de 29 de Outubro, a execução das obras de construção civil e o fornecimento e montagem 
de equipamentos das Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) incluídas no objecto da 
presente empreitada. 
O preço base é de 4 000 000 € (quatro milhões de euros), excluindo o imposto sobre o valor acrescen-
tado. 
 
SECÇÃO III - INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
 
III.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às disposições 
que as regulam (se aplicável) 
 
A empreitada será executada em regime misto: por preço global para as intervenções de remodelação 
e por série de preços para os trabalhos de reparação. 
5 - Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capacidade técnica para a execução da obra 
posta a concurso, avaliada com base nos documentos indicados no n.º 15 do Programa de Concurso 
e, ainda, nos termos dos seguintes critérios: 
a) Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concurso, da execução nos últimos 10 (dez) 
anos, das componentes de: 
a.1) Construção civil de, pelo menos, 1 (uma) Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) ou 
Estações de Tratamento de Água (ETA) com as seguintes características: no caso da ETAR, destinada 
ao tratamento de águas residuais urbanas pelo processo de lamas activadas e para populações equi-
valentes iguais ou superiores a 15.000 habitantes (a população é calculada com base numa capitação 
de CBO5 de 60 g/hab. dia; no caso da ETA, destinada ao abastecimento de água para consumo huma-
no, com uma capacidade mínima de 300 m3/h. 
a.2) fornecimento e montagem de equipamentos mecânicos e electromecânicos de, pelo menos, 3 
(três) ETAR com as seguintes características: destinadas ao tratamento de águas residuais urbanas 
pelo processo de lamas activadas e para populações equivalentes  iguais ou superiores a 15.000 habi-
tantes (a população equivalente é calculada com base numa capitação de CBO5 de 60 g/hab. dia); 
a.3) fornecimento e montagem de instalações eléctricas, automação e instrumentação de, pelo menos, 
3 (três) ETAR com as seguintes características: destinadas ao tratamento de águas residuais urbanas 
pelo processo de lamas activadas e para populações equivalentes iguais ou superiores a 15.000 habi-

tantes (a população equivalente é calculada com base numa capitação de CBO5 de 60 g/hab. dia); 
 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
 
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
 
IV.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 
 
Data limite de obtenção 03/09/2004 (dd/mm/aaaa) ou ��� dias a contar da publicação do anúncio no 
Diário da República. 
Custo (se aplicável): 1 200  (mil e duzentos)                Moeda: euro 
Conduções e forma de pagamento: acrescido do imposto sobre o valor acrescentado, a pagar em 
dinheiro ou cheque a favor da entidade adjudicante no acto da entrega. 
As cópias serão entregues em mão, contra recibo, no prazo de 6 (seis) dias úteis a contar da data da 
recepção do pedido. 
 
IV.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se trate de um 
concurso público ou de um concurso limitado ou de um processo por negociação) 

11/10/2004 (dd/mm/aaaa) ou   ��� dias a contar do envio da publicação do anúncio. 
Hora (se aplicável): 18.00 (dezoito) horas. 
 
IV.3.7) Condições de abertura das propostas 
 
IV.3.7.2) Data, hora e local 
 
Data: 12/10/2004 (dd/mm/aaaa); Hora: 10.00 (dez) horas 
Local: Rua do Hospital Velho, N.º 16, 4900-540 Viana do Castelo     
     
SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
 
Informação de Aviso de Rectificações: informam-se todos os interessados que, oportunamente, serão 
publicadas e enviadas às empresas que adquiriram as peças patenteadas a concurso, as correcções 
introduzidas nas referidas peças. Trata-se de uma rectificação ao publicado no Diário da República n.º 
113, III Série, de 14 de Maio de 2004. 
 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

12/08/2004 (dd/mm/aaaa) 
 

O Administrador Delegado 
 

a) - Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa, Eng.º 
 
 

ANEXO A 
 

Endereços 
 
 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICI-
PAÇÃO

PUBLICIDADE  -  CERVEIRA NOVA, Edição n.º 755, de 5 de Setembro de 2004 
Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 

MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 

Organismo 
Águas do Minho e Lima, S.A. 

À atenção de 

Endereço 
Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária 

Código Postal 
4900-372 

Localidade/Cidade 
Viana do Castelo 

País 
Portugal 

Telefone 
+ 351 258 810 400 

Fax 
+ 351 258 810 401 

Correio electrónico 
adml@aguasdominhoelima.com 

Endereço Internet (URL) 

Organismo 
Águas do Minho e Lima, S.A. 

À atenção de 

Endereço 
Rua do Hospital Velho, N.º 16 

Código Postal 
4900-540 

Localidade/Cidade 
Viana do Castelo 

País 
Portugal 

Telefone 
+ 351 258 810 450 

Fax 
+ 351 258 810 459 

Correio electrónico 
adml@aguasdominhoelima.com 

Endereço Internet (URL) 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA  /  CÂMARA MUNICIPAL 
EDITAL 

JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA: 
 
TORNA PÚBLICO QUE, no dia 13 de Setembro de 2004, pelas 14,30 horas, no edifício dos Paços do Concelho 

(ou no salão dos Bombeiros Voluntários desta Vila, caso seja elevado o número de licitantes), se procederá, nos termos do 
Regulamento em vigor, à arrematação, em hasta pública, do direito à ocupação do terrado da feira semanal dos lugares a 
seguir indicados, com as bases de licitação que, respectivamente, também se indicam: 

Lugar Área Base licitação 
(euros) Taxas Designação dos possíveis  

produtos para venda 

195A 25 m2 € 250,00 € 0,73 x 25 m2 x n.º feiras Têxteis; malas e cintos (Couros) 

196 16 m2 € 160,00 € 0,73 x 16 m2 x n.º feiras Têxteis; malas e cintos (Couros) 

247 15 m2 € 150,00 € 0,73 x 15 m2 x n.º feiras Aves de criação, produtos tradicionais 
locais 

248 9 m2 € 90,00 € 0,73 x 9 m2 x n.º feiras Doces; castanhas; balões; tremoços; 
pipocas e afins 

249 9 m2 € 90,00 € 0,73 x 9 m2 x n.º feiras Doces; castanhas; balões; tremoços; 
pipocas e afins 

Os lugares indicados destinam-se à venda dos produtos constantes do quadro que antecede, não sendo permitidas 
alterações, pelo que só poderão ser arrematados para aquele fim. 

O lanço mínimo, em cada arrematação, será de € 50,00. 
Os arrematantes serão devidamente identificados pelo Bilhete de Identidade ou documento equivalente e, quando 

não sejam os próprios, deverão apresentar procuração bastante, devendo fazer-se acompanhar também do respectivo 
cartão de contribuinte fiscal. 

A adjudicação deverá ser homologada na primeira reunião ordinária da Câmara Municipal que se seguir ao dia da 

praça, sendo o arrematante notificado de seguida para, 
em prazo não superior a dez dias (úteis) proceder ao 
pagamento do valor da arrematação, acrescido dos 
encargos legais aplicáveis, sob pena de, se o não fizer, 
o local arrematado ser entregue ao licitante melhor classifi-
cado na respectiva lista e que manifeste interesse na adju-
dicação. 

Os lugares arrematados só poderão ser ocupados 
desde que tenha previamente sido obtido o cartão de fei-
rante, nos termos do artigo 4.º do Regulamento, e desde 
que se mostrem pagas as respectivas taxas, nos termos 
do artigo 20.º do mesmo Regulamento. 

O Regulamento da Feira Semanal, aprovado pela 
Assembleia Municipal, poderá ser consultado por quais-
quer interessados na Secção de Administração Geral des-
ta Câmara Municipal, todos os dias úteis, nas horas de 
expediente (9,00 às 12,30 horas e 13,30 às 16,00 horas). 

Para constar se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
estilo. 

 
E eu, Blandina Rodrigues, Chefe da Secção de 

Administração Geral da Câmara Municipal, o subscrevi. 
Vila Nova de Cerveira, aos 23 dias do mês de 

Agosto do ano de dois mil e quatro. 
 

O Presidente da Câmara, 
 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira 
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“A FIGURA” 
MARIA SUZETE CUNHA OLIVEIRA, UMA LENDA VIVA DO FOLCLORE DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA. 

MAIS CONHECIDA POR “MARIA DE MANGOEIRO”, VAI A CAMINHO DE MEIO SÉCULO DE ACTIVIDADE COMO  
COMPONENTE DE DIVERSOS AGRUPAMENTOS EM QUE BAILOU, CANTOU E, EM ALGUNS DELES, ATÉ FOI  

ENSAIADORA. ACTUALMENTE É ELEMENTO DO RANCHO ETNOGRÁFICO DE REBOREDA 
E foi na freguesia de Gondarém, mais 

concretamente no lugar de Mangoeiro, que 
estivemos à conversa com Maria Suzete Cunha 

Oliveira, uma lavradeira que ao longo de 
aproximadamente meio século tem dedicado muito 

do seu tempo livre ao folclore. Começou, aos 17 
anos, como bailadeira no antigo Rancho de 

Gondarém, tendo depois, ao longo de quase cinco 
décadas, sido elemento dos grupos folclóricos do 

Areal (Cerveira), Casa do Povo (Cerveira), Venade e 
Reboreda, agrupamento onde actualmente 

participa. 
Com 65 anos a “Maria de Mangoeiro”, como é mais 
conhecida, continua no folclore com o entusiasmo 

de uma jovem , não evitando deslocações 
longínquas (há pouco tempo foi a França) nem 

outros sacrifícios que, devido a problemas 
diversos, procura ultrapassar. 

No seu largo palmarés como elemento de grupos 
folclóricos, além de bailar e cantar, viveu períodos 

em que também teve, em alguns agrupamentos, 
responsabilidades como ensaiadora. Regista, 
ainda, várias referências elogiosas, das quais 

destaca uma da Radiotelevisão Portuguesa em que 
foi distinguida juntamente com o cerveirense “João 

Catrelo”. Também recorda as bons momentos de 
actuações públicas a dançar e a cantar com o 

“Nelson Vilarinho”. Sente, ainda, grande saudade 
do “Tio Benigno”, um famoso tocador de 

concertina de Gondarém, que ela recorda como um 
verdadeiro mestre na execução musical dos “Dois 
Passos”, “A Francesa”, “Gota de Gondarém” e de 

outras “modas” do folclore cerveirense. 
A paixão pelo folclore é tão grande que é seu 

desejo levar como indumentária, no dia em que 
Deus determinar a sua última viagem, o fato que 

usa, actualmente, no Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Reboreda. 

Maria Suzete Cunha Oliveira, a “Maria de 
Mangoeiro” do nosso folclore, estará hoje, em 
“Cerveira Nova”, no pedestal de “A FIGURA”. 

Cerveira Nova - Quando começou a sua activi-
dade como elemento de grupos folclóricos? 

Maria Suzete Oliveira - Foi em 1956, quando 
contava 17 anos de idade. 

CN - Em que agrupamento se iniciou? 
MSO - Foi no antigo Grupo Folclórico de Gonda-

rém, em que pontificavam conhecidas pessoas que 
muito deram à dança e aos cantares do nosso conce-
lho. 

CN - Quem era, na altura, o ensaiador do Ran-
cho de Gondarém? 

MSO - O “João Catrelo”, que além de ensaiador 
também era bailador. 

CN - Esse antigo Rancho de Gondarém che-
gou a ter muita projecção? 

MSO - Sim. Tínhamos bastantes saídas para 
exibições. Fomos actuar no Palácio de Cristal, no Por-
to, e várias vezes aos estúdios do Monte da Virgem da 
Radiotelevisão Portuguesa. 

CN - Quem eram os componentes mais 
conhecidos do antigo Rancho de Gondarém? 

MSO - Eram o “Pingas”, de Sopo, o “Zé do É”, o 
“João Catrelo”, o “Tone do Talho”, o “Patego”, isto nos 
homens. Nas mulheres era eu, a minha irmã Laura, a 
“Cândida do Fi lhadas”, a Maria, a Artemiza e a Idalina. 

CN - Quais as danças que mais solicitavam, 
portanto as que apresentavam com maior frequên-
cia? 

MSO - A “Gota de Gondarém”, “A Francesa” e os 
“Dois Passos”. O Dr. Pedro Homem de Mello, que 
patrocinou algumas das nossas actuações, gostava 
muito de nos ver dançar os “Dois Passos”. 

CN - E quem era o tocador? 
MSO - O “Tio Benigno”. Era um bom tocador em 

tudo, mas principalmente nos “Dois Passos” era um 
verdadeiro mestre. Estava sempre atento ao nosso 
bater do pé para arrancar com a música quando acon-
teciam as paragens musicais que são próprias dessa 
dança. 

CN - Quantos anos durou esse antigo Rancho 

de Gondarém? 
MSO - Cerca de dez anos. 
CN - Após ter acabado o agrupamento de 

Gondarém, qual foi, depois, o seu percurso? 
MSO - Fui para o Rancho do Areal, em Cerveira, 

onde eu e a Gina ensaiamos as “modas” aqui de Gon-
darém. Quando acabou fomos para o Rancho Folclóri-
co da Casa do Povo de Vila Nova de Cerveira, em que 
o ensaiador era o Manuel Teixeira e mais eu. Alguns 
anos depois, quando acabou o grupo da Casa do Povo, 
fui para um Rancho de Reboreda que, passados 
menos de dois anos, viria a acabar. O Rancho que se 
seguiu foi o de Venade, onde estive algum tempo, para 
mais tarde entrar no Etnográfico de Reboreda, no qual 
me mantenho há catorze anos. 

CN - Segundo julgo saber, apenas se dedica 
a cantar no Rancho de Reboreda. Quando entrou 
no grupo, há catorze anos, também dançava? 

MSO - Sim, dançava. Fui participar no Festival 
do Alto Minho bailando todas as “modas” antigas do 
nosso folclore. Depois, com o passar do tempo e com a 
idade a avançar, fiquei apenas a cantar. 

CN - Sente-se bem como elemento de um 
grupo em que a actividade, por vezes, poderá ser 
algo cansativa? 

MSO - Sinto-me muito bem. O folclore faz parte 
da minha vida, da minha maneira de ser. Até, às vezes, 
chego a pensar que se acaba o folclore para mim, não 
sei se até sobreviverei. E quando um dia Deus me qui-
ser chamar, desejo levar vestido o meu traje de folclo-
re. 

CN - Nestes anos de folclore quais os compa-
nheiros que recorda com mais saudade? 

MSO - Os do extinto Rancho da Casa do Povo 
de Vila Nova de Cerveira, já que foram de um grande 
companheirismo, olhando às dificuldades que existiam 
naquele tempo. Dos actuais companheiros e compa-
nheiras do Rancho de Reboreda só tenho a dizer bem. 

CN - E do “Tio Benigno”, que recordações 
tem? 

MSO - As melhores. Como já disse era um gran-
de tocador de concertina. Só é pena que nunca lhe 
tenham prestado a homenagem que ele merecia. O 
“Tio Benigno” foi uma pessoa que fez muito pelo folclo-
re do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

CN - Quando começou a actuar em ranchos 
folclóricos dançava-se melhor do que agora? 

MSO - Dançava-se melhor nesses tempos. O 
folclore era mais puro. Hoje, se quisessem, também 
podiam fazê-lo, mas não querem aperfeiçoar-se. Os 
ensaiadores bem tentam, mas sentem dificuldades em 
serem atendidos. 

CN - Dos bailadores do nosso concelho, 
quais os melhores para si? 

MSO - O “João Catrelo”. Era o que melhor baila-
va as danças de Gondarém. 

CN - Alguma vez foi distinguida com algum 
prémio? 

MSO - Fui. Eu e o “João Catrelo”, numa exibição 
no Porto, em que dançamos os dois, recebemos um 
prémio da Radiotelevisão Portuguesa. 

CN - Teve contactos com Pedro Homem de 
Mello? 

MSO - Tive. Várias vezes me procurou para falar 
sobre certos pormenores do nosso folclore e até che-
guei a ir à sua casa, em Cabanas, Afife. 

CN - Que países visitou graças a ser elemen-
to de grupos folclóricos? 

MSO - A Espanha e a França. Em ambos os 
países por mais de uma vez. No nosso País tenho visi-
tado muitas terras, participado em muitos festivais. 

CN - Há algum sítio que recorde com mais 
carinho? 

MSO - Em todos os lados temos sido sempre 
muito estimados como, por exemplo, na Casa do 
Minho, em Lisboa. 

CN - E, para si, há alguma nota especial? 
MSO - Às vezes, nessas visitas, sinto-me muito 

feliz quando ouço chamar pela “Maria de Mangoeiro”. 
Isso já aconteceu em Lisboa, em Sintra e noutras terras 
e também já sucedeu em França. É sinal que há pes-
soas que me conhecem, o que não é de admirar dado 
os longos anos que ando ligada ao folclore. 

CN - No concelho de Vila Nova de Cerveira há 
vários ranchos folclóricos. Qual é, para si, o 
melhor? 

MSO - Para mim é o nosso, o de Reboreda. 
CN - E porquê? 
MSO - Porque é um rancho alegre, animado, e 

isso são factores de certa importância para agrupamen-
tos do género. 

CN - E qual é o rancho que, na sua opinião, 
dança melhor as principais danças do concelho, 
caso de “A Francesa”, a “Gota de Gondarém” e os 
“Dois Passos”? 

MSO - Para mim, o Rancho Folclórico que dança 
melhor essas “modas” antigas é o Infanti l de Gonda-
rém. Está ensaiado pelo Manuel e nota-se que os “Dois 
Passos”, “A Francesa” e a “Gota de Gondarém” são, 
por aquele grupo, bem interpretadas. 

CN - Prevê um bom futuro para o Rancho 
Infantil de Gondarém? 

MSO - Prevejo, sim senhor. Tem jovens com 
muito talento que, se continuarem, poderão manter, no 
futuro, um bom agrupamento em Gondarém capaz de 
preservar as danças e cantares da sua terra. 

CN - Não gostava de um dia juntar, para faze-
rem uma confraternização, todos aqueles elemen-
tos que consigo conviveram em grupos folclóricos 
e que hoje estão afastados? 

MSO - Gostava. Seria um acontecimento que me 
encheria de alegria, tanto mais por poder ver pessoas 
que já há anos não tenho contactos com elas. 

CN - Já falou de “Tio Benigno”, como toca-
dor, mas não falou de um outro que conhece perfei-
tamente. O “Nelson Vilarinho”, de Covas. Que opi-
nião tem desse cerveirense? 

MSO - A melhor. O “Nelson Vilarinho” é um gran-
de tocador de concertina. E quando tinha saúde para 
isso foi um grande bailador. Recordo, até, com sauda-
de, actuações em que eu e o Vilarinho cantávamos e 
dançávamos o “Vira de Gondarém”. 

CN - A terminar, que mensagem quer deixar a 
todas as pessoas que a acarinham e que em certas 
actuações pronunciam, até, o nome de “Maria de 
Mangoeiro”? 

MSO - Um sincero obrigado para todos e o pedi-
do para que continuem a apoiar e a aplaudir o folclore 
do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 



ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS POR CUMPRIR 
DA ÉPOCA 2003/2004 

 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

SPORT CLUBE VALENCIANO 
 José Cândido Cardoso de Sousa 
  60 Dias de suspensão 
 Miguel Alexandre Gomes Marques 
  2 Jogos de suspensão 
 Hugo André Lopes Cunha 
  1 Jogo de suspensão 
 Marco Rodrigues Esteves 
  2 Jogos de suspensão 
 Edgar Emanuel Vilar Ribeiro 
  3 Jogos de suspensão 
 

UNIÃO DESPORTIVA DE LANHESES 
 Carlos Alberto Costa Morais 
  3 Jogos de suspensão 
 Ricardo Rafael Pereira Pinho 
  3 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
 Carlos Alberto Fernandes Esteves 
  3 Jogos de suspensão 
 

ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 
 Fábio Filipe Pires Afonso 
  1 Jogo de suspensão 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
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RALLYE VILA NOVA DE CERVEIRA 
Nos dias 10 e 11 de Setembro realiza-se o Rallye 

Vila Nova de Cerveira, prova a contar para o Campeo-
nato Nacional de Ralis - Clássicos, onde participam as 
melhores equipas de pi lotos que estão a disputar este 
Campeonato de 2004. 

Trata-se de um evento que vai na sua 5.ª edição 
e é uma das últimas provas deste Campeonato, decisiva 
para apuramento dos campeões nacionais em 2004. 

Paralelamente realiza-se o Rallye das Artes / 
Real Seguros, destinado a participantes com viaturas 
sem homologação (VSH) que disputam o Campeonato 
Regional Ralis Norte, que tal como o Campeonato de 
Clássicos é fundamental e decisivo para as melhores 
classificações do respectivo campeonato. Igualmente é 
permitida a participação como prova extra-Campeonato 
(Grupos N e A) a concorrentes que pretendam melhorar 
as suas performances em piso de asfalto, dada a reali-
zação de provas de Ralis integradas no Campeonato 
Nacional, agora que se iniciou a fase de asfalto até ao 
final do mesmo. 

Indicações para acesso ao percurso das provas 
especiais: 

1.ª/5.ª Prova Especial - Gondarém / Vilar de 
Mouros 1/2 (4,95 km) 

Horário:  
09h10 / 11h15 - Clássicos 
09h40 - Regional Norte 
10h05 / 12h10 - Extra-Campeonato 
Início: Largo junto à Igreja (acesso ao Monte de 

Góios) 
A partir de VNCerveira seguir pela EN13 até ao 

km 99,5, seguindo pela esquerda para a estrada munici-
pal, piso em paralelo com indicação Estalagem da Boe-
ga, Gondarém e Calvário. Após 2,2 kms, em entronca-
mento de estradas, é o início da prova especial. 

Zona intermédia: A partir de VNCerveira, seguir 
por estrada municipal com indicações Sopo e Covas. 
Após 4,60 kms seguir pela direita, indicações France. 
Após 3,9 kms encontra o percurso da prova especial. 

Final: A partir de Vilar de Mouros, atravessando a 
ponte seguir por estrada municipal sentido France. Após 
cerca de 1 km encontra o final da prova especial. 

2.ª/6.ª Prova Especial - Vilar de Mouros  /  
Covas 1/2 (11,44 km) 

Horário: 
09h23  /  11h28 - Clássicos 
10h23 - Regional Norte 
10h18  /  12h23 - Extra-Campeonato 
Início: Vilar de Mouros (Km 7 EN 301) 
A partir de Caminha, seguir indicações Paredes 

de Coura pela EN 301 até ao km 6,6. 
Final: Covas - EN 301 km 18,5 
A partir do cruzamento das estradas nacionais 

201 e 301 (S. Roque) seguir indicações Caminha, 
seguindo pela EN 301 até ao km 19,6 Covas. Percorre-
se cerca de 8 km neste percurso. 

3.ª/7.ª Prova Especial - Mentrestido / Fontela 
1/2 (10,44 km) 

Horário: 
09h47 / 11h52 - Clássicos 
10h17 - Regional Norte 
10h42 / 12h47 - Extra-Campeonato 
Início: Após o km 23,5 EN 301 (S. Martinho de 

Coura) em estrada Municipal para Mentrestido (por 

debaixo da A 3). 
A partir do cruzamento da EN 201 (estrada que 

liga Ponte de Lima a Valença) e EN 301 (estrada que 
liga Caminha a Paredes de Coura) no lugar de S. 
Roque, seguir indicações Caminha. Após cerca de 5,5 
kms virar à direita para estrada municipal com indica-
ções A3 e Mentrestido. Cerca de 900 metros depois é o 
início. 

A partir de Covas, km 19,7 EN 301, seguir senti-
do Paredes de Coura até ao km 23,5, seguindo pela 
esquerda indicação A3 e Mentrestido. 

Zona intermédia: junto à EN 302, km 7,5 e EN 
303, km 3. 

A partir de VNCerveira seguir indicações A3 e 
Paredes de Coura pela EN 303 até ao entroncamento 
(km 6,6 EN 302) para pela direita seguir indicações Fon-
tela e Covas. Após 900 metros, ao km 7,5 encontra o 
percurso da prova especial. 

No referido km 6,6 EN 302, como alternativa, 
pode seguir pela esquerda entrando ao km 0 da EN 303 
no acesso à A3, onde após cerca de 3 kms encontra o 
percurso da prova especial em bifurcação de estradas. 

Final: A partir de Covas seguir indicação VNCer-
veira até Fontela km 12,3 EN 302, percorrendo cerca de 
2 kms. 

4.ª/8.ª Prova Especial - Covas / Sopo 1/2 
Horário: 
10h05 / 12h10 - Clássicos 
10h35 - Regional Norte 
11h00 / 13h05 - Extra-Campeonato 
Início: Estrada Municipal Covas / Sopo (1 km 

após o km 12,7 EN 302) 
A partir de Covas seguir indicação VNCerveira e 

Candemil. Após 1,1 km junto à Igreja seguir pela 
esquerda para Estrada Municipal de Sopo mais cerca de 
1 km. 

Final: em Sopo. 
A partir de VNCerveira seguir por estrada munici-

pal indicações Sopo e Covas, após 5,5 kms encontra o 
final da prova especial. 

9.ª Prova Especial - S.ª da Encarnação / Con-
vento S. Paio (5,70 km) 

Horário: 
10h55 - Regional Norte (5.ª Prova Especial) 
12h30 - Clássicos 
13h05 - Extra-Campeonato 
Início: Estrada Municipal de acesso ao Monte da 

S.º da Encarnação. 
A partir de VNCerveira seguir indicações A3 e 

Paredes de Coura por estrada municipal. Após cerca 
500 metros em cruzamento virar à direita indicações 
Cruzeiro - Serra - S.ª da Encarnação e Atalaia. Após 
400 metros é o início. 

Final: proximidades do Convento de S. Paio. 
Estrada sem acesso. 

Compete à GNR a tarefa da orientação do trânsi-
to para o bom desenrolar da prova. Assim e em caso de 
necessidade, alguns acessos aqui referidos poderão 
ficar interditos caso as circunstâncias assim obriguem. 

 
 

A Comissão Organizadora: 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

Targa Clube 

CERVEIRA NÃO TEM 
€ 1000 PARA O CARIMBO 

DA FP DE ATLETISMO 
 

Em Vila Nova de Cerveira competem habitual-
mente três das melhores martelistas nacionais: Maria 
José Conde, Ana Durão e Marisa Fernandes. Mas é 
também lá que muitos dos afamados lançadores lusos 
estagiam: Teresa Machado e Vânia Silva, ambas com 
mínimos para os Jogos Olímpicos, estagiaram lá na 
passada semana e não pagaram um cêntimo que fos-
se... Nem elas, nem a FPA! 

Mas aquele é um local não homologado pela 
FPA, porque a Junta de Freguesia de Lovelhe, proprie-
tária daquele centro, não quer suportar os cerca de 
1000 euros que a FPA cobra de taxa de homologação. 
“A FPA fez chegar à Associação de Viana as regras e 
conseguimos que viesse cá um topógrafo que fez tudo 
de acordo com o estipulado. Mas não está vistoriado 
pela FPA. Não daremos 1000 euros. Isso está fora de 
questão. O caricato é que a FPA nunca pagou nada 
pelos estágios que faz aqui, mas exigem-nos 1000 
euros pela homologação de um local que eles próprios 
utilizam”, disse Jorge Rodrigues, o responsável pelo 
centro de treino de lançamentos. “Nem um cabo de 
martelo alguma vez me deram”, aludiu Rodrigues. 

PROVAS EM LOCAIS NÃO-HOMOLOGADOS 

2001  
Nacional II Divisão Viseu 9/10 Junho 

Nacional III Divisão Viseu 9/10 Junho 

Nacional Clubes (Apur.) INATEL 26/27 Junho 

Nacional Juvenis INATEL 23/24 Junho 

Nacional II Divisão Coimbra 8/9 Junho 

Nacional III Divisão Viseu 8/9 Junho 

Nacional Clubes (Apur.) INATEL 25/26 Junho 

2002 

IN - “O Jogo” - 31/7/2004 

Campeonato Nacional de 
Motonáutica em Cerveira 
 

Estão marcadas para os dias 18 e 19 de Setem-
bro, um sábado e um domingo, provas de motonáutica, 
a contar para o Campeonato Nacional. 

Segundo o calendário da modalidade, essas 
provas desportivas irão decorrer no rio Minho, na zona 
do cais de Vila Nova de Cerveira. 

O horário das provas será das 10 às 12,30 e das 
14 às 18 horas. 

Clube Desportivo de Cerveira a 
competir na 3.ª Divisão Nacional  
e na Taça de Portugal 
 

Com um plantel de aproximadamente 22 jogado-
res, o Clube Desportivo de Cerveira já se encontra a 
competir na Campeonato Nacional da 3.ª Divisão e na 
Taça de Portugal. 

De referir que a equipa técnica do Clube Despor-
tivo de Cerveira é composta por João Cunha, treinador 
principal e António Lopes, treinador adjunto. 


